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Resumo 
Este artigo apresenta um resumo, em forma de ensaio, das in-
formações arqueológicas sobre a história da ocupação indíge-
na pré-colonial no que é o atual estado do Espírito Santo. Com 
ênfase nas primeiras ondas migratórias, apresenta quais as 
etapas de ocupação, em sequência cronológica, grau de rela-
ção interétnica, indicação do padrão econômico de subsistên-
cia e as rotas de acesso.  

Palavras-chaves: História indígena pré-colonial; arqueologia 
do Espírito Santo; povoamento indígena capixaba.

Abstracts
This article presents a summary in the form of an essay of ar-
chaeological information on the history of pre-colonial indi-
genous occupation in what is now the State of Espírito Santo. 
With emphasis on the first waves of migration, presenting 
the stages of occupation in chronological sequence, the degree 
of interethnic relations, indication of the economic pattern of 
subsistence and the access routes.

Keywords: Pre-colonial indigenous history, archaeology of Es-
pírito Santo, indigenous settlement of Espírito Santo.
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Introdução
 
Este artigo procura apresentar as levas migratórias 
que desencadearam o início do povoamento do Espí-
rito Santo durante o período pré-colonial. Por sua vez, 
de antes da chegada dos primeiros assentamentos 
europeus nessa parte da costa brasileira.

A ocupação de um território é feita por dois pro-
cessos migratórios, o povoamento e colonização. Na 
definição antropológica de Barfield a colonização é o 
assentamento físico de indivíduos (colonos) oriundos 
de um centro imperial para uma periferia territorial 
(BARFIELD, 2001). O povoamento, por sua vez, seria o 
processo migratório motivado pelo assentamento de 
áreas que proporcionem a reprodução de seu padrão 
de vivência. O processo pelo qual deu início ao povoa-
mento do Espírito Santo é resultado dos eventos mi-
gratórios que partiram da Ásia, passaram pelo estrito 
de Bering se distribuindo por todo continente Ameri-
cano (ADOVASIO; PAGE, 2011; CAVALLI-SFORZA; CA-
VALLI-SFORZA, 2002; NEVES, WALTER ALVES; PILÓ, 
2008; SILVA; RODRIGUES-CARVALHO, 2006; TENÓ-
RIO et al., 2000). A colonização propriamente dita 
deu-se na chegada dos primeiros europeus em 1535 
liderados por Vasco Fernandes Coutinho (BITTEN-
COURT, 2006; DAEMON, 2010; OLIVEIRA, JOSÉ TEI-
XEIRA, 2008; PENNA, 1878; VASCONCELLOS, 1858).

Há uma confusão entre a chegada dos portugue-
ses com o início da história do Espírito Santo. Este é 
um equívoco atribuído a duas questões: a limitação 
das fontes históricas em tratar das sociedades sem 
registro escrito e a disputa política por protagonismo, 
dada principalmente pela invisibilização histórica 
para fins de apagamento de um grupo para enaltecer 
o outro (MICHEL, 2010).

Mas o que representa a História do Espírito San-
to? Como citado, há um equívoco em atribuir que a 
história aconteceu somente quando os primeiros 
portugueses chegaram. No entanto, a história como 
processo existe para além do advento da escrita ou da 
criação de cidades de pedra. A história é uma caracte-
rística fundamental da existência humana e como tal, 
remete à presença humana em contínua ocupação 
do continente americano, começando milênios antes 

do século XVI. É a arqueologia a ciência fundamental 
para que haja uma história dessas sociedades. 

As primeiras levas humanas
no Espírito Santo eram caçadores
(8000 a 3000 anos AP)

A data mais antiga de presença humana no Espírito 
Santo é de 8000 anos. Porém, ao verificarmos a ocu-
pação de estados vizinhos é factível verificarmos que 
o povoamento do Espírito Santo começou entre 11 mil 
a 9 mil AP1. O sítio arqueológico mais antigo, obtido 
pelo professor Celso Perota, é o sítio arqueológico 
Santa Maria, Santa Leopoldina (PEROTA, 1995). Pela 
associação do vestígio material a áreas próximas e 
pela literatura especializada sobre este período, eles 
foram uma sociedade de economia de subsistên-
cia do tipo caçador-coletor (NEVES, WALTER ALVES; 
PILÓ, 2008; PROUS, 1992, 2000). As condições climá-
ticas encontradas por essas populações são definidas 
como início do holoceno médio, implicava em relati-
vas transformações para um clima mais quente e úmi-
do (ALVES, 2016). 

Apesar de mais ameno que o pleistoceno (Era do 
Gelo) ainda era mais frio e seco do que o atual. No cli-
ma da época, entre as regiões centrais e sul do Espírito 
Santo era de savana, com florestas tropicais úmidas já 
consolidadas entre as regiões do rio Doce até o sul da 
Bahia (BRUSTOLINE; CALEGARI, 2013; CHUENG et al., 
2019; LORENTE et al., 2015). Não há informações sobre 
a preferência alimentar, padrão de assentamento ou 
tipos de sepultamentos. Somente que teriam se dis-
tribuído entre os municípios de Santa Leopoldina até 
Cachoeiro de Itapemirim, Alegre e Jerônimo Montei-
ro, locais com achados de pontas de flexas e lanças 
bem acabadas de aleutas e pedúnculos (BELTRÃO, 
1978; PEROTA, 1995).  

Essa migração é resultado do processo de expan-
são humana para fora da África, passando pela Ásia, 
atravessando pelo estreito de Bering, se espalhando 
por todas as Américas. Mas a sequência regional de 

1     Antes do Presente. Refecesse a calibração dos laboratórios de carbono 
14 a 1950.
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ocupação para o Espírito Santo ainda é incerta devido 
à falta de estudos direcionados. A informação atua-
lizada pelos estudos de paleogenética de esqueletos 
proveniente de um sambaqui no norte do município 
de Vitória indicou miscigenação com grupos identifi-
cados de caçadores coletores do nordeste brasileiro. 
Um indivíduo de sambaqui com data de ~3000 anos 
cal AP possui miscigenação com populações caçado-
ras-coletoras do interior (FERRAZ et al., 2023). O de-
senvolvimento dessa cultura ainda é nebuloso. Não 
sabemos o seu real início, que pode ser recuado a 
muitos milênios mais, considerando que a ocupação 
de estados vizinhos ultrapassa a 10 mil anos AP. 

As rotas migratórias que vieram da América do 
Norte, que alcançaram a bacia amazônica há mais 
de 10 mil anos, seguiram até o nordeste brasileiro se 
distribuindo pelo vale do rio São Francisco até a bacia 
do rio Doce, seguindo até o Espírito Santo por onde 
seguiu pelas regiões altas. O desfecho conclusivo que 
temos a nossa disposição é que entre 8000 a 3000 
anos atrás existiram grupos de caçadores-coletores 
por entre as montanhas e vales centro-sul do Espírito 
Santo. Devido à baixa densidade de sítios desse tipo, a 
demografia seria igualmente baixa. Porém, a ausên-
cia de pesquisas no interior impede qualquer consi-
deração definitiva. É provável que essas populações 
tenham compartilhado o interior com outras culturas 
arqueológicas até 1000 anos AP.

O início do povoamento do litoral do 
Espírito Santo (7000 a 600 anos AP)

O povoamento do litoral ocorreu mil anos depois dos 
primeiros caçadores-coletores do interior. A data mais 
antiga foi de 7000 cal anos AP. extraída de um sam-
baqui de Linhares, o Suruaca 20 (VILLAGRAN et al., 
2018), quando chegaram no Espírito Santo já povoado 
por grupos de caçadores-coletores especializados em 
regiões mais interioranas. Para esse grupo, começa a 
haver um número maior de trabalhos e uma conside-
rável quantidade de sítios arqueológicos, indicando 
um aumento significativo da demografia comparada 
aos vizinhos caçadores-coletores no interior. O que 
sabemos? Era uma sociedade bem adaptada à vida 

costeira especializada aos estuários, sua economia de 
subsistência era de pescadores-caçadores-coletores 
(COSTA, 2020).

Distribuíram-se por toda a costa do Espírito San-
to, com pouca penetração no interior. A vida, essencial-
mente estuarina, também era compartilhada com a 
caça e a coleta de vegetais nas florestas de restinga e 
ombrófilas. É evidenciada pela primeira vez a presen-
ça de lâminas de machado polida para o manejo em 
grandes árvores indispensáveis para a construção de 
embarcações (CALLIPPO, 2010) .

A característica marcante desse tipo de ocupação 
é a construção de montes entre 0,5 m e 12 m, predomi-
nantemente de conchas, onde é comum terem sepul-
tados seus mortos. A concentração desses sítios se dá 
na foz dos principais rios do Espírito Santo. Sobre a sua 
migração até o Espírito Santo a rota é ainda debatida 
sobre seu centro de origem. Uma hipótese é que fosse 
na região do vale do Ribeira em São Paulo, quando os 
sambaquis fluviais, descendentes de caçadores-coleto-
res, adaptaram sua vida há 10 mil anos às regiões ribei-
ras. Depois de migrado para a costa, um grupo segue 
para o Sul até Santa Catarina e/ou passando pelo Espí-
rito Santo até o Nordeste (LIMA, 2000). A segunda hi-
pótese trata o primeiro centro de origem localizado em 
Santa Catarina, local dos maiores sambaquis do mun-
do, onde levas migratórias seguiram passando pelo Es-
pírito Santo até o Nordeste (GASPAR, 1991). A hipótese 
mais recente envolve a possibilidade que grupos que 
atravessaram o estreito de Bering no início do povoa-
mento americano teriam mantido padrões de assen-
tamento costeiros que mantiveram até chegarem na 
costa brasileira, estes por sua vez teriam se consolidado 
durante a Era do Gelo (Pleistoceno) (VILLAGRAN, 2013).

Ao que tudo indica, os primeiros sambaquis do 
Brasil estão afogados pela elevação do nível do mar por 
meio do aquecimento das calotas polares, evoluindo 
de um clima mais seco e frio para o mais quente e úmi-
do atual. Essas mudanças teriam começado a partir de 
11.500 anos AP, quando chegou ao fim do pleistoceno 
para o holoceno atual. Ou seja, o que chamamos hoje 
de litoral foi parte do interior e a antiga linha da costa 
há grandes chances de ter sido os primeiros assenta-
mentos sambaquieiros.
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Em suma, o que de novo sabemos é que o pe-
ríodo entre 8000 a 7000 anos AP foi mais diverso 
culturalmente, com caçadores-coletores pioneiros no 
interior e em sequência uma pujante vinda de pesca-
dores caçadores-coletores dominando o litoral. A so-
ciedade sambaquieira foi constante em seu padrão de 
assentamento com grande estabilidade entre 7000 a 
1500 anos AP. e persistindo com grande integração 
com os grupos ceramistas até 600 anos AP (COSTA, 
2020; MACHADO, 2006; PEROTA, 1972; PEROTA; AS-
SIS, 1993; RIBEIRO, LOREDANA et al., 2009; RIBEIRO, 
LOREDANA; JÁCOME, 2014). 

Os primeiros ceramistas e agricultores

Uma segunda leva humana chegou transformando 
radicalmente o cotidiano e a diversidade cultural 
do território. Este é o período mais conhecido pela 
arqueologia brasileira, devido ao grande interesse 
despendido pelos pesquisadores e pela grande quan-
tidade de fontes etnográficas e linguísticas deixadas 
pelos cronistas entre os séculos XVI ao XX (PROUS, 
1992, 2006; TENÓRIO et al., 2000). As rotas migrató-
rias de chegada ao território do Espírito Santo tinham 
duas vias já conhecidas pelos pré-ceramistas. Os des-
taques, além da difusão via migração de vasilhas cerâ-
micas, estão na agricultura do milho, da mandioca, do 
cará, do maracujá, do feijão, do amendoim, da abó-
bora, do tabaco, da batata-doce, do algodão, além de 
árvores frutíferas como a goiaba, jabuticaba, pitanga, 
araçá, palmitos e o cajá, entre outras. 

Arqueologicamente são definidas três tradi-
ções2  correlacionadas a grupos etnolinguísticos: a 
tradição Una, relacionada aos falantes da língua Puri; 
a tradição Aratu, relacionada aos falantes das línguas 
Maxacali e Pataxó; e a tradição Tupi-guarani, relacio-
nada aos falantes das línguas Tupinambá, Tupiniquim 
e Temininó (SOUZA, 1997). 

2     Tradição Arqueológica construída pelo PRONAPA, que na definição de 
Alfredo Mendonça de Souza (1997) são: “Grupos de elementos ou técnicas, 
com persistência temporal” (PRONAPA, 1976). Uma sequência de estilos 
ou de culturas que se desenvolvem no tempo, partindo uns dos outros, e 
formam uma continuidade cronológica.  

A tradição Una e os indígenas Puri 

Os primeiros ceramistas agricultores a terem chegado 
no Espírito Santo foram os grupos vinculados à tradi-
ção arqueológica Una, ancestrais diretos dos indíge-
nas Puri. O debate sobre as origens e desenvolvimen-
tos desse grupo segue inconcluso com duas vertentes 
corroboradas pelos dados linguísticos. O interior é 
compartilhado entre ambas. A primeira, indica os Puri 
tendo sua origem na região atual de Goiás, Unaí. Por 
volta de 3800 anos, seguiram por Minas Gerais e se 
distribuíram pelos Estados do Rio de Janeiro e Espí-
rito Santo (PROUS, 1992). A outra hipótese trata da 
origem dos grupos Puri em Minas Gerais, na região do 
rio Pomba, e de lá seguiram em direção ao litoral, pri-
meiro no Rio de Janeiro e seguidamente para o Espíri-
to Santo (LUFT, 2000). Em todas as rotas, segundo as 
datações disponíveis, indicam que seguiram de Minas 
Gerais para o Rio de Janeiro e depois para o Espírito 
Santo. A ampliação de pesquisas nas regiões serranas 
do sul do Espírito Santo pode trazer novos dados de 
uma rota direta para o Espírito Santo, até lá, só pode-
mos afirmar os dados correntes (COSTA, 2017). 

Na linguística temos duas correntes principais, a 
dos Puri, como um ramo dos Macro Jê orientais, com 
origens entre o Centro-Oeste e Sudeste, esta corro-
bora a primeira hipótese arqueológica (RODRIGUES, 
1999) e a segunda, como um grupo linguístico isolado, 
sem vínculo com os troncos linguísticos conhecidos, 
pode corroborar com a segunda hipótese arqueológi-
ca de origem em Minas Gerais (NIKULI, 2020). Essas 
populações possuem as datas mais antigas entre os 
grupos ceramistas de 1400 anos AP., foram eles os pri-
meiros a encontrar os caçadores-coletores do interior 
e os sambaquieiros do litoral. O registro seguro desta 
integração, pelo menos no litoral, é a presença de ce-
râmica em sítios costeiros (MACHADO, 2006; PERO-
TA; ASSIS, 1993). 

Os Puri estavam distribuídos no Espírito Santo 
com presença constante abaixo do rio Santa Maria e 
com presença irregular até a margem sul do rio Doce 
(NIMUENDAJÚ, 1981). No litoral, pode ter sido re-
corrente, mas a incursão de outros grupos indígenas 
como os Tupi forçou a sua presença em regiões mais 
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a interior. É provável que os Goitacá também fossem 
um ramo étnico dos Puri, aqui considerado como um 
mesmo grupo, pelo menos linguístico (BENTIVOGLIO; 
COSTA, 2022).

A cultura material dos Puri e Goitacá eram além 
das cerâmicas, os machados de lâmina polida. A base 
da alimentação pode ter alternado entre a caça e a 
pesca como principal, mas a agricultura e a coleta de 
frutos, sementes e raízes do bioma de mata atlântica 
eram a sua economia de subsistência. Presença mar-
cante em abrigos rochosos como a gruta do Limoeiro 
em Castelo e o Abrigo Fortuna em Muqui, entre ou-
tros, como centros cerimoniais religiosos para sepul-
tamentos.

A tradição Aratu e os Pataxó,
Maxacali e Malali

Este grupo chega ao Espírito Santo há 1200 anos A.P. 
bem distribuídos por todo interior e litoral norte do 
Espírito Santo. O seu limite territorial é mais ao sul 
da baía de Vitória. A rota de penetração seguiu pelo 
sul da Bahia, ocupando os principais rios como Mu-
curi, São Mateus, Piraquê-Açu e Mirim, rio Doce até o 
Santa Maria da Vitória na parte norte à baía de mes-
mo nome. Os indivíduos desta tradição arqueológica 
encontraram os ancestrais dos Puri e dos sambaquiei-
ros da costa quando chegaram. Seu padrão de povoa-
mento, semelhante aos Puri, também era ordenado 
pela economia de subsistência, o que não é de todo 
conhecido, porque não sabemos ainda qual o peso da 
pesca nesta sociedade, mas eram agricultoras do cul-
tivo do milho, principalmente, entre outras. A presen-
ça dos Macro-Jê no Espírito Santo é identificada pela 
documentação etnográfica por todo período Colonial, 
Imperial e mesmo na República. Além da cerâmica, 
havia a produção de lâmina de machado para o tra-
balho das madeiras espessas, como os Puri e samba-
quieiros. 

A distribuição foi intensa por todo o litoral e in-
terior norte do Espírito Santo. Não se sabe o porquê de 
não ultrapassarem ao sul da ilha de Vitória. Provavel-
mente a resistência que grupos Puri tenha oferecido 
fosse suficiente em repelir a expansão dessa cultura. 

Foram os primeiros a interagir com os grupos Tupi no 
Norte, havendo intensa influência cultural por meio 
de empréstimos culturais dos Tupi na cerâmica Aratu 
(FACCIO et al., 2014; PEROTA, 1971b). Muitos sítios ar-
queológicos dessa cultura Macro-Jê foram identifica-
dos em territórios tradicionais Tupi, como Aracruz, rio 
Doce até a Ilha de Vitória, indicando a expulsão destes 
(ERLER, 2022).

A tradição Tupi-Guarani e
os Tupinikim, Temininó e Tupinambá

Esta tradição arqueológica e histórica foi a que mais 
exerceu influência na formação da cultura brasilei-
ra, entre as demais culturas indígenas que tiveram 
em contado com o elemento colonizador europeu 
(FREYRE, 2006; RIBEIRO, DARCY, 2006). Esta foi a tra-
dição arqueológica com maior distribuição no Estado, 
tendo ocorrência de sítios tanto no litoral quanto no 
interior. À exceção das regiões montanhosas da re-
gião sul do Espírito Santo (PEROTA, 2009). 

As datas mais antigas são de 1200 anos AP. pou-
co depois das primeiras levas de a tradição Aratu ter 
chegado ao Espírito Santo. A relação desta sociedade 
com as demais é evidenciada no registro arqueológi-
co. Culturas materiais, como estilos decorativos cerâ-
micos, foram encontradas entre sítios arqueológicos 
da tradição Aratu, indicando a apropriação por grupos 
Macro-Jê (FACCIO et al., 2014; PEROTA, 1971b).  Os Tupi 
adotaram estilos de lascamento de sambaquieiros na 
região de Anchieta, indicando não só influenciar, mas 
também receber influência de outros grupos (RIBEI-
RO, LOREDANA; JÁCOME, 2014).

Reforçando essa análise da integração entre 
Tupi e Sambaquieiros no Espírito Santo temos o regis-
tro de DNA antigo extraído de sambaqui de Vitória, 
apresentando a miscigenação entre si (FERRAZ et al., 
2023; STRAUSS, 2020).

A rota de penetração seguiu pela rota de norte 
a sul, pelo litoral brasileiro com saída dos estados do 
Nordeste em direção ao sul (CORRÊA, 2014). A sua 
distribuição passou pelos grandes rios exercendo o 
domínio dos principais como São Mateus, Doce, Pira-
quê-Açu e Piraquê-Mirim, Santa Maria até o Itabapoa-
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na (FAUSTO, 2009; PEROTA, 1971a, 2009). A economia 
de subsistência era essencialmente pescadora, segui-
da pela caça, coleta e a agricultura. É provável que te-
nham sidos os Tupi que trouxeram a cultura da man-
dioca ao Espírito Santo.

Conclusão

Não é possível conceber o desenvolvimento da cul-
tura brasileira sem a presença indígena ao longo de 
toda a sua história. Cada vez mais surgem evidências 
das trocas culturais que ocorreram entre as popula-
ções indígenas pré-coloniais. Apesar de sociedades 
autossuficientes em termos econômicos, tem-se uma 
intensa trama comercial possibilitada pela organiza-
ção social e territorial de cada grupo. Ao longo de 8 
mil anos de presença (provável ser muito mais) cons-
truíram as primeiras transformações da paisagem 
natural, por meio do manejo das florestas, onde en-
contramos atualmente ampla variedade de espécies 
botânicas, que enchem a nossa culinária e tratam 
muitas das nossas doenças até hoje. 

	 Até o início do século XVI, as populações in-
dígenas do Espírito Santo cresceram, aumentando 
consideravelmente nos últimos 2000 anos com a che-
gada dos ceramistas horticultores. A previsão menos 
otimista relata o Brasil de 1500 com uma população 
geral de 3.235 milhões de habitantes e a capitania do 
Espírito Santo chegando a 130 mil indivíduos (HEM-
MING, 2007). Darcy Ribeiro atribuiu para 1500 uma 
população de 5 milhões de indígenas, o que conver-
tendo para o Espírito Santo dariam provavelmente 
em torno de 200 mil indivíduos (RIBEIRO, DARCY, 
2006). Entretanto, as pesquisas arqueológicas, sob 
coordenação de Eduardo Goes Neves, estipulam uma 
população entre 8 a 10 milhões de pessoas ao longo 
de 8 mil anos somente na região amazônica (NEVES, 
EDUARDO GOES, 2022), o que elevaria a população 
demográfica do Espírito Santo a números superiores 
a 300 mil. 

	 Sobre a densidade populacional nas Améri-
cas ter sido elevada há um consenso entre os pesqui-
sadores da história indígena americana. Com o anda-
mento das pesquisas, o refinamento das informações 

trará números cada vez mais acurados. Pesquisas 
recentes atribuíram uma “Pequena Era do Gelo” no 
mundo registrada com o congelamento do rio Tâmi-
sa na Inglaterra no início do século XVII, causado pela 
redução da temperatura devido à diminuição de CO2, 
com a morte de 55 milhões de pessoas por epidemias 
após o 1492 (KOCH et al., 2019), reduzindo todo o con-
tinente a menos de seis milhões de pessoas. O impac-
to disso localmente é bem registrado pelos cronistas 
do século XVI no Espírito Santo. 
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